
JUNTO DO BERÇO
COMEDIA EM UM ACTO

Epizodio quotidiano da vida conjugal. Como se sabe, é chapa chamal-o — as alegrias do !ar — gracejo esse
de gosto duvidoso.

PERSONAGENS
JORGE, advogado — LYDIA, sua mulher — CLEMENCIA, creada.

Sala de familia. — Mobília simples mas de bom gosto. — Mesa quadrada a um lado, mesinha de
trabalho junto de urna poltronasinha, e, ao lado d’ella, um bello berço, com os pés em meia lua. —
Duas portas ao fuudo e aos lados. — Janella.

SCENA I.
JORGE e CLEMENCIA

_ Lydia, cantarola embalando, e coze. Clemencia
limpa os moveis — Clemencia! olha como mesmo
dormindo a pequena revira os olhos!

Clemencia—Que? não se olha tanto para as
Creanças; assim não se tem socego!

Lydia—Esta noite ella dormiu socegada. Só
uma vez ou outra movia os labios como se esti
vesse mamando. Não será acaso um signa! ?

Clemeucia — E’ signa! de appetite. Creia-me,
com os seus systemas, com os seus livros, fazem
a creatura soffrerfome. Já se viu andar calculando
até um decilitro de leite? Dá-se ás creanças quanto
ellas queiram!

Lydia — Faz mal, entretanto.
Clemencia — Que mal! se tomam demais, pôem

logo fóra! Eu já criei dous que se tomaram uns
homenzarrões com um bigodes assim! O se
gundo então era de uma voracidade espantosa;
de modo que tive aos tres mezes de dar-lhe logo
arroz, feijão, e angú... Era um nunca acabar. O
tratante queria leite. Agora é sargento de arti
lharia e asseguro que de leite não quer mais sa
ber !

Lydia — Olha um pouco o berço. Volto já, e
depois arrumas a mesa (sae Lydia).

Clemencia, embalando—Pobresinha é mesmo
uma mamã cheias de mimos.

SCENA 11.
JORGE e mesma

Jorge, á porta — A pequena dorme?
Clemencia—Já ha umas boas duas horas.
Jorge, pousa um embrulho e approxima-se do

berço— Então, não faz outra cousa esta brejeira!
Clemencia — Não a acorde agora! (Vendo um

ramo de flores) Comprou flores?
Jorge — Sim, hoje é dia de festa solemne; festa

de familia. O tercerio anniversario do meu casa
mento... então, jantar de gala, flores na mesa,
doces, etc...! Portanto, Clemencia, cuide do jantar,
que iremos todos depois tomar sorvete!

Clemencia— Então tome o senhor este pomo,
e embale.

Jorge, sentando-se junto do berço — Bravo,
muito bem, o pomo... é isso mesmo, o pomo de
Adão ! {retirase Clemencia. Jorge depois de algum
tempo) Também este exercício é uma (aponta em
balando) das instituções que descendem em linha
recta do Direito Canónico! Cada vez que seguro
n’este... pomo, admiro-me de que a sciencia não
tenha ainda achado um mechanismo automático
para applicar aos berços. Eu não sou um mecha-
nico, mas já pela minha parte appüquei uma pe
quena reforma no systema, especialmente para as
eventualidades da noite. Amarro urna cordinha
ao pomo e durmo com a mão amarrada. A pe-
quena remexe? Faço o meu dever sem me levan
tar, e para distrahir-me conto os movimentos de
um até cem, ao rythmo do tic-tac do despertador.
E’ um divertimento cheio de surprezas.

SCENA III
LYDIA e o mesmo

Lydia —Já chegaste, Jorge? E’ ainda cedo para
o jantar.

Jorge—Sim, querida. Hoje quiz chegar mais
cedo para dar-te urna...

Lydia abraçando-o —Um presente?... Ah! obri
gada, obrigada!... Bravo, Jorge!... Vejamos!

jorge — Está alli! Mau habito de tirar as pa
lavras de bocea! Sim, a surpreza de urna horasinha
de companhia.

Lydia— Só isso?
Jorge — Não te basta ?
Lydia, com boa vontade—Fallei gracejando,

sabes! Sim, basta-me: {o/liando para elle) Mas não
vejo motivo, por que chegaste mais cedo, desup-
primiro beijo!

Jorge— E’ justo. Vês,o que é o habito! A re
partição até faz o horario para as expansões con-
jugaes. Sou tão sollicito em beijar-te ás cinco
horas... que ás quatro nem pensei n’isso! Dou-te
dous beijos; este é o do costume determinado pelo
horario... e este para os casos excepcionaes. Ou
para dizer melhor: um pelos vencimentos, o outro
9ela gratificaçãoIE a pequena?


